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Tabela A.1 – Indicadores de competitividade e suas descrições

CONSTRUTO INDICADOR DESCRIÇÃO AUTORES

Índice Global Resultado do Índice de Competitividade Global do WEF para o país no ano Brito e Vasconcelos (2005); Chen (2008); Furnam (2000);
Hawawini et al.  (2004); Makino et.al.  (2004)

Condições dos Fatores Acesso à Internet nas escolas O acesso à Internet nas escolas é: 1 = muito limitado, 7 = extenso - a maioria das crianças possui acesso 
freqüente.

Fagerberg (1988); Negroponte (1995); Ohlin (1933); Ricardo
(1817)

Condições dos Fatores Assinantes de telefonia móvel (variável 
quantitativa)

Número de assinantes de telefonia móvel por 100 habitantes - dois anos antes. Fontes: International 
Telecommunication Union, World Telecommunication Indicators,  fontes nacionais.

Fagerberg e Srholec (2007); Goulart et al . (1994); Munell
(1992)

Condições dos Fatores Centralização da política econômica A política econômica do seu país é: 1 = centralizada pelo governo central que controla quase todas as 
decisões importantes, 7 = descentralizada, os estados e cidades possuem controle sobre decisões 
importantes que podem influenciar o desenvolvimento econômico)

Christman et al. (1999); Fahey e Narayan (1986); Harvey
(1995); Smith (1776)

Condições dos Fatores Comportamento ético das empresas A ética empresarial (comportamento ético nas interações com os funcionários públicos, políticos e de 
outras empresas) de empresas em seu país está: 1 = entre os piores do mundo, 7 = entre os melhores do 
mundo.

Brunera et al. (2002); Clague (1997); Donaldson (2001);
Hawawini et al. (2004); Jensen e Meckling (1976); Klapper e
Love (2004)

Condições dos Fatores Computadores pessoais (variável quantitativa) Número de computadores pessoais por 100 habitantes - dois anos antes. De acordo com o Banco 
Mundial, os computadores pessoais são equipamentos para utilização de usuários únicos. Fonte: 
International Telecommunication Union, World Telecomunication Indicators, fontes nacionais.

Fagerberg e Srholec (2007); Ohlin (1933); Ricardo (1817);
Romer (1986)

Condições dos Fatores Confiabilidade dos serviços policiais Os serviços de polícia: 1 = não são adequados para proteger as empresas de criminosos, 7 = são 
adequados para proteger as empresas de criminosos. Lee e Ng (2002); Smith (1776)

Condições dos Fatores Confiança pública nos políticos A confiança pública na honestidade financeira dos políticos em seu país é: 1 = muito baixa, 7 = muito alta. Aron (2000); Barro (1991); Dunning (1980); Lee e Ng (2002);
North (1990) ; Rodriguez et al.  (2005)

Condições dos Fatores Crime organizado O crime organizado em seu país: 1 = ocasiona custos significativos para as empresas, 7 = não impõe 
custos significativos para as empresas.

Aron (2000); Dunning (1980); Eggertson (1990); Kim e
Mahoney (2002); La Porta et al. (1999); Morck et al. (2000);
North (1990) ; Smith (1776) 

Condições dos Fatores Custos da corrupção para os negócios Os pagamentos ilegais influenciam políticas governamentais e leis, impondo custos ou afetando 
negativamente a sua empresa? 1 = sim, eles têm um impacto significativamente negativo, 7 = não, eles 
não têm qualquer impacto.

Barro (1991); Blanke et al. (2003); Brouthers et al. (2008);
Brunera et al. (2002); Csáki e Gelleri (2005); Hall e Jones
(1999); Rodriguez et al.  (2005)

Condições dos Fatores Custos da criminalidade e da violência para os 
negócios

Crimes e violências comuns (por exemplo, assaltos nas ruas ou roubos em empresas): 1 = impõe custos 
significativos sobre as empresas, 7 = não impõe custos significativos para as empresas.

Aron (2000); Dunning (1980); Eggertson (1990); Kim e
Mahoney (2002); La Porta et al. (1999); Morck et al. (2000);
North (1990) ; Smith (1776) 

Condições dos Fatores Custos da política agrícola A política agrícola do seu país: 1 = é demasiadamente pesada para a economia, 7 = equilibra os 
interesses dos contribuintes, consumidores e produtores agrícolas. Christman et al.  (1999); Harvey (1995); Smith (1776)

Condições dos Fatores Custos do terrorismo para os negócios A ameaça de terrorismo no seu país ocasiona: 1 = custos significativos para as empresas, 7 = não impõe 
custos significativos para as empresas.

McArthur e Sachs (2003)
Condições dos Fatores Desvio de fundos públicos Em seu país, o desvio de fundos públicos para as empresas, indivíduos ou grupos, devido à corrupção é: 

1 = comum, 7 = nunca ocorre. Aron (2000); Barro (1991); Blanke et al. (2003); Brouthers et 
al. (2008); Brunera et al. (2002); Csáki e Gelléri (2005);
Donaldson (2001); Lee e Ng (2002); Rodriguez et al.  (2005)

Condições dos Fatores Direitos de propriedade Os direitos de propriedade, incluindo os relativos a ativos financeiros são: 1 = mal definidos e não são 
protegidos pelas leis, 7 = estão claramente definidos e bem protegidos pelas leis. Acemoglu et al. (2001); Alchian e Demsetz (1973); Aron

(2000); Chan et al. (2008); Dunning (1980); Eggertson (1990);
Hall e Jones (1999); Kim e Mahoney (2002); La Porta et al.
(1999); Morck et al. (2000); North (1990) ; Rodrik et al.
(2004); Smith (1776)  
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Tabela A.1 – Indicadores de competitividade e suas descrições

CONSTRUTO INDICADOR DESCRIÇÃO AUTORES

Índice Global Resultado do Índice de Competitividade Global do WEF para o país no ano Brito e Vasconcelos (2005); Chen (2008); Furnam (2000);
Hawawini et al.  (2004); Makino et.al.  (2004)

Condições dos Fatores Acesso à Internet nas escolas O acesso à Internet nas escolas é: 1 = muito limitado, 7 = extenso - a maioria das crianças possui acesso 
freqüente.

Fagerberg (1988); Negroponte (1995); Ohlin (1933); Ricardo
(1817)

Condições dos Fatores Assinantes de telefonia móvel (variável 
quantitativa)

Número de assinantes de telefonia móvel por 100 habitantes - dois anos antes. Fontes: International 
Telecommunication Union, World Telecommunication Indicators,  fontes nacionais.

Fagerberg e Srholec (2007); Goulart et al . (1994); Munell
(1992)

Condições dos Fatores Centralização da política econômica A política econômica do seu país é: 1 = centralizada pelo governo central que controla quase todas as 
decisões importantes, 7 = descentralizada, os estados e cidades possuem controle sobre decisões 
importantes que podem influenciar o desenvolvimento econômico)

Christman et al. (1999); Fahey e Narayan (1986); Harvey
(1995); Smith (1776)

Condições dos Fatores Comportamento ético das empresas A ética empresarial (comportamento ético nas interações com os funcionários públicos, políticos e de 
outras empresas) de empresas em seu país está: 1 = entre os piores do mundo, 7 = entre os melhores do 
mundo.

Brunera et al. (2002); Clague (1997); Donaldson (2001);
Hawawini et al. (2004); Jensen e Meckling (1976); Klapper e
Love (2004)

Condições dos Fatores Computadores pessoais (variável quantitativa) Número de computadores pessoais por 100 habitantes - dois anos antes. De acordo com o Banco 
Mundial, os computadores pessoais são equipamentos para utilização de usuários únicos. Fonte: 
International Telecommunication Union, World Telecomunication Indicators, fontes nacionais.

Fagerberg e Srholec (2007); Ohlin (1933); Ricardo (1817);
Romer (1986)

Condições dos Fatores Confiabilidade dos serviços policiais Os serviços de polícia: 1 = não são adequados para proteger as empresas de criminosos, 7 = são 
adequados para proteger as empresas de criminosos. Lee e Ng (2002); Smith (1776)

Condições dos Fatores Confiança pública nos políticos A confiança pública na honestidade financeira dos políticos em seu país é: 1 = muito baixa, 7 = muito alta. Aron (2000); Barro (1991); Dunning (1980); Lee e Ng (2002);
North (1990) ; Rodriguez et al.  (2005)

Condições dos Fatores Crime organizado O crime organizado em seu país: 1 = ocasiona custos significativos para as empresas, 7 = não impõe 
custos significativos para as empresas.

Aron (2000); Dunning (1980); Eggertson (1990); Kim e
Mahoney (2002); La Porta et al. (1999); Morck et al. (2000);
North (1990) ; Smith (1776) 

Condições dos Fatores Custos da corrupção para os negócios Os pagamentos ilegais influenciam políticas governamentais e leis, impondo custos ou afetando 
negativamente a sua empresa? 1 = sim, eles têm um impacto significativamente negativo, 7 = não, eles 
não têm qualquer impacto.

Barro (1991); Blanke et al. (2003); Brouthers et al. (2008);
Brunera et al. (2002); Csáki e Gelleri (2005); Hall e Jones
(1999); Rodriguez et al.  (2005)

Condições dos Fatores Custos da criminalidade e da violência para os 
negócios

Crimes e violências comuns (por exemplo, assaltos nas ruas ou roubos em empresas): 1 = impõe custos 
significativos sobre as empresas, 7 = não impõe custos significativos para as empresas.

Aron (2000); Dunning (1980); Eggertson (1990); Kim e
Mahoney (2002); La Porta et al. (1999); Morck et al. (2000);
North (1990) ; Smith (1776) 

Condições dos Fatores Custos da política agrícola A política agrícola do seu país: 1 = é demasiadamente pesada para a economia, 7 = equilibra os 
interesses dos contribuintes, consumidores e produtores agrícolas. Christman et al.  (1999); Harvey (1995); Smith (1776)

Condições dos Fatores Custos do terrorismo para os negócios A ameaça de terrorismo no seu país ocasiona: 1 = custos significativos para as empresas, 7 = não impõe 
custos significativos para as empresas.

McArthur e Sachs (2003)
Condições dos Fatores Desvio de fundos públicos Em seu país, o desvio de fundos públicos para as empresas, indivíduos ou grupos, devido à corrupção é: 

1 = comum, 7 = nunca ocorre. Aron (2000); Barro (1991); Blanke et al. (2003); Brouthers et 
al. (2008); Brunera et al. (2002); Csáki e Gelléri (2005);
Donaldson (2001); Lee e Ng (2002); Rodriguez et al.  (2005)

Condições dos Fatores Direitos de propriedade Os direitos de propriedade, incluindo os relativos a ativos financeiros são: 1 = mal definidos e não são 
protegidos pelas leis, 7 = estão claramente definidos e bem protegidos pelas leis. Acemoglu et al. (2001); Alchian e Demsetz (1973); Aron

(2000); Chan et al. (2008); Dunning (1980); Eggertson (1990);
Hall e Jones (1999); Kim e Mahoney (2002); La Porta et al.
(1999); Morck et al. (2000); North (1990) ; Rodrik et al.
(2004); Smith (1776)  
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Condições dos Fatores Disponibilidade de capital de risco Empreendedores com projetos inovadores, mas arriscados podem encontrar facilmente capital de risco 
em seu país: 1 = não verdadeiro, 7 = verdadeiro

Dellas e Hess (2005); Fagerberg e Srholec (2007); King e
Levine (1993); La Porta et al.  (1997); Levine (1997)

Condições dos Fatores Disponibilidade de cientistas e engenheiros Cientistas e engenheiros em seu país são: 1 = inexistente ou raros, 7 = amplamente disponíveis.
Barro (1991); Benhabib e Spiegel,(1994); Fagerberg (1988);
Fagerberg e Srholec (2007); Glaeser et. al (2004); Kogut
(1991); Ohlin (1933); Ricardo (1817); Romer (1986)

Condições dos Fatores Disponibilidade de serviços especializados de 
pesquisa e treinamento

Em seu país, os serviços especializados de pesquisa e treinamento são: 1 = não disponíveis, 7 = 
disponíveis em instituições locais de classe mundial

Becchetti e Rossi (2000); Clark et al. (2000); Krugman (1991);
Krugman (1994a); Larrain (2001); Marshall (1890); McCann e
Folta (2008); Porter (1990); Snowdon e Stonehouse (2006);
Stahl e Varaya (1978); Wan (2005)

Condições dos Fatores Disponibilidade de tecnologias mais recentes Em seu país, as mais recentes tecnologias estão: 1 = não disponíveis e não são amplamente usadas, 7 = 
estão amplamente disponíveis e utilizadas. Dornbush et al.  (1977); Fagerberg e Srholec (2007)

Condições dos Fatores Eficácia de políticas anti-monopólios Políticas anti-monopólios em seu país são: 1 = fracas e não promovem uma concorrência efetiva, 7 = 
eficazes e promovem a concorrência. Chamberlin (1933); Fahey e Narayan (1986); Harvey (1995);

Smith (1776)
Condições dos Fatores Eficácia dos conselhos de administração As práticas de governança corporativa e dos conselhos de administração em seu país são caracterizados 

por: 1 = a gestão tem pouca responsabilidade, 7 = investidores e conselhos de administração exercem 
uma forte vigilância sobre as decisões da gestão.

Brunera et al. (2002); Clague (1997); Hawawini et al. (2004);
Jensen e Meckling (1976); Klapper e Love (2004)

Condições dos Fatores Eficiência do sistema legal Para resolver litígios e protestar sobre a legalidade das ações governamentais e reguladoras, o sistema 
legal em seu país é: 1 = ineficiente e sujeito a manipulações, 7 = eficiente e segue um processo claro e 
eqüitativo.

Acemoglu et al. (2001); Aron (2000); Chan et al. (2008); 
Dunning (1980); Eggertson (1990); Fagerberg e Srholec
(2007); Hall e Jones (1999); Kim e Mahoney (2002); La Porta
et al.  (1999); Morck et al.  (2000); North (1990) ; Smith (1776) 

Condições dos Fatores Facilidade de acesso a empréstimos Quão fácil é obter um empréstimo em seu país, apenas com um bom plano de negócios e sem garantias? 
1 = impossível, 7 = facilmente.

Dellas e Hess (2005); Fagerberg e Srholec (2007); King e
Levine (1993); La Porta et al.  (1997); Levine (1997)

Condições dos Fatores Favoritismo nas decisões dos funcionários 
públicos

Ao decidirem sobre questões políticas e contratos, os funcionários do governo: 1 = geralmente favorecem 
as empresas e indivíduos bem relacionados, 7 = são neutros. Csáki e Gelleri (2005); Dunning (1980); Hall e Jones (1999);

Harvey (1995); Lee e Ng (2002); Rodriguez et al.  (2005)
Condições dos Fatores Financiamento através do mercado de ações Obter recursos por meio da emissão de ações no mercado acionário local é: 1 = quase impossível, 7 = 

fácil para uma boa empresa.
Dellas e Hess (2005); La Porta et al. (1997); Levine (1997);
Levine e Zervos (1998) 

Condições dos Fatores Flexibilidade da determinação dos salários Em seu país, os salários são definidos: 1 = Em um processo centralizado de negociação, 7 = a critério de 
cada empresa individual. Milgrom e Roberts (1992); Porter (1990)

Condições dos Fatores Força e padrões de relatórios das auditorias As auditorias financeiras e apresentações de relatórios de desempenho financeiros em seu país são: 1 = 
muito fracos, 7 = extremamente fortes, o melhor do mundo.

Brunera et al. (2002); Clague (1997); Hawawini et al. (2004);
Jensen e Meckling (1976); Klapper e Love (2004)

Condições dos Fatores IDE e transferência de tecnologia O investimento direto estrangeiro em seu país: 1 = traz poucas novas tecnologias, 7 = é uma importante 
fonte de novas tecnologias.

Dornbush et al. (1977); Fagerberg e Srholec (2007); McArthur
e Sachs (2001); Park e Ginarte (1997)

Condições dos Fatores Impacto da tuberculose nos negócios Como você considera a gravidade do impacto futuro da tuberculose em sua empresa, nos próximos cinco 
anos? 1 = extremamente grave, 7 = não será um problema. Lopez-Claros et al.  (2006)  
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Condições dos Fatores Independência do judiciário O poder judiciário no seu país independente de influências políticas de membros do governo, cidadãos, ou 
empresas? 1 = não, ele é fortemente influenciado, 7 = sim, ele é totalmente independente.

Acemoglu et al. (2001); Aron (2000); Chan et al. (2008);
Dunning (1980); Eggertson (1990); Hall e Jones (1999); Kim e
Mahoney (2002); La Porta et al. (1999); Lee e Ng (2002);
Morck et al. (2000); North (1990); Rodrik et al. (2004); Smith
(1776) 

Condições dos Fatores Inflação (variável quantitativa) Alteração anual no índice dos preços ao consumidor. Fontes: IMF, World Economic Outlook Database . Austin (1990); Fagerberg e Srholec (2007); Fahey e Narayan
(1986); Flannery e Protopapadakis (2002); Greenspan (2007);
Lopez-Claros et al.  (2006)

Condições dos Fatores Legislação de TIC As leis relativas ao uso das tecnologias de informação e comunicação (comércio eletrônico, assinaturas 
digitais, proteção dos consumidores) são: 1 = inexistentes, 7 = bem desenvolvidas e implementadas. Fagerberg e Verspagen (2002); McArthur e Sachs (2001);

Smith (1776)
Condições dos Fatores Linhas telefônicas (variável quantitativa) Número de linhas telefônicas por 100 habitantes - dois anos antes. Uma linha telefônica possui uma 

ligação entre o equipamento do assinante e a rede pública, possuindo uma porta dedicada no 
equipamento de comutação da rede da operadora. Fontes: International Telecommunication Union, World 
Telecommunication Indicators,  fontes nacionais. Goulart et al . (1994); Munell (1992)

Condições dos Fatores Ônus da regulamentação governamental A conformidade com as exigências administrativas (autorizações, regulamentos, elaboração de relatórios), 
requeridas pelo governo do seu país é: 1 = onerosa, 7 = não onerosa. Fahey e Narayan (1986); Harvey (1995); Smith (1776)

Condições dos Fatores Patentes (variável quantitativa) Número de patentes de invenções concedidas no ano anterior, por milhão de habitantes no mesmo ano. 
Patentes são registradas de acordo com o seu primeiro inventor quando ela é concedida. Fonte: The 
United Patent and Trademark Office.

Barro (1991); Fagerberg (1988); Fagerberg e Srholec (2007);
Kogut (1991); Romer (1986)

Condições dos Fatores Pesquisa e colaboração entre universidade e 
indústria

Em sua atividade de P & D, a colaboração das empresas com as universidades locais é: 1 = mínima ou 
inexistente, 7 = intensa e contínua.

Christman et al. (1999); Fagerberg e Srholec (2007); Romer
(1986)

Condições dos Fatores PIB (variável quantitativa) Produto interno bruto em bilhões de dólares americanos no ano anterior e a preços correntes. Fontes: 
IMF, World Economic Outlook  e fontes nacionais. Afshar e Zomorrodian (2007); Armstrong (1970); Krugman

(1980); Lopez-Claros et al.  (2006); Sala-I-Martin et al.  (2004a)
Condições dos Fatores PIB a preços correntes / capita (variável 

quantitativa)
O produto interno bruto a preços correntes em dólares americanos no ano anterior. Fontes: IMF, World 
Economic Outlook  e fontes nacionais.

Becker et al. (2005); Hall e Jones (1999); Porter (1990); Sala-I-
Martin et al.  (2004a)

Condições dos Fatores Práticas de contratações e demissões A contratação e a demissão de trabalhadores ë: 1 = impedida pela regulamentação, 7 = determinada 
pelos empregadores com flexibilidade. Milgrom e Roberts (1992); Porter (1990)

Condições dos Fatores Predominância da propriedade estrangeira A propriedade estrangeira de empresas em seu país é: 1 = rara, limitada às participações minoritárias e 
geralmente proibida em setores-chave, 7 = predominante e incentivada.

Barkema et al. (1996); Barkema e Vermeulen (1997); Erramilli
(1996)

Condições dos Fatores Predominância do licenciamento de tecnologia 
estrangeira

No seu país, o licenciamento de tecnologia estrangeira é: 1 = incomum, 7 = um meio habitual de adquirir 
novas tecnologias.

Dornbush et al. (1977); Fagerberg e Srholec (2007); Park e
Ginarte (1997)

Condições dos Fatores Presença de normas regulamentadoras exigentes Normas sobre a qualidade de produtos, serviços, energia e de outras regulamentações (exceto às 
relativas à regulamentação ambiental) em seu país são: 1 = fracas ou inexistentes, 7 = entre as mais 
rigorosas do mundo. Fahey e Narayan (1986); Smith (1776)

Condições dos Fatores Proteção da propriedade intelectual A proteção da propriedade intelectual no seu país é: 1 = fraca e não implementada, 7 = é forte e bem 
implementada. Acemoglu et al. (2001); Aron (2000); Chan et al. (2008);

Dunning (1980); Eggertson (1990); Hall e Jones (1999); Kim e
Mahoney (2002); La Porta et al. (1999); Morck et al. (2000);
North (1990); Rodrik et al.  (2004); Smith (1776)  
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Condições dos Fatores Proteção dos interesses dos acionistas 
minoritários

Os interesses dos acionistas minoritários em seu país são: 1 = não protegidas por lei e raramente 
reconhecidos pelos acionistas majoritários, 7 = protegidos por lei e ativamente implementados.

Brunera et al. (2002); Clague (1997); Donaldson (2001);
Jensen e Meckling (1976); Klapper e Love (2004); Larrain
(2001); McArthur e Sachs (2001)

Condições dos Fatores Qualidade da educação em matemática e 
ciências

A educação em matemática e ciências nas escolas do seu país: 1 = está atrás da maioria das escolas dos 
demais países, 7 = está entre as melhores do mundo.

Barro (1991); Fagerberg (1988); Negroponte (1995); Ohlin
(1933); Ricardo (1817); Romer (1986)

Condições dos Fatores Qualidade da infra-estrutura de transporte aéreo O transporte aéreo de passageiros no seu país é: 1 = com baixa freqüência, limitado, e ineficaz, 7 = 
freqüente, extensivo e eficiente como os melhores do mundo. Goulart et al . (1994); Munell (1992)

Condições dos Fatores Qualidade da infra-estrutura ferroviária As ferrovias em seu país são: 1 = subdesenvolvidas, 7 = extensas e eficientes como as melhores do 
mundo Goulart et al . (1994); Munell (1992)

Condições dos Fatores Qualidade da infra-estrutura geral A infra-estrutura geral em seu país é 1 = subdesenvolvida, 7 = extensa e eficiente como as melhores do 
mundo. Goulart et al . (1994); Munell (1992)

Condições dos Fatores Qualidade da infra-estrutura portuária As instalações portuárias e as vias navegáveis em seu país são: 1 = subdesenvolvidas, 7 = extensas e 
eficientes como as melhores do mundo. Goulart et al . (1994); Munell (1992)

Condições dos Fatores Qualidade da infra-estrutura telefônica Novas linhas telefônicas para o seu negócio são: 1 = raras e difíceis de obter, 7 = amplamente disponíveis 
e altamente confiáveis. Goulart et al . (1994); Munell (1992)

Condições dos Fatores Qualidade das escolas de negócios A escolas de negócios em seu país são: 1 = limitadas ou de má qualidade, 7 = estão entre as melhores do 
mundo. Benhabib e Spiegel,(1994); Fagerberg (1988); Negroponte

(1995); Ohlin (1933); Ricardo (1817); Romer (1986)
Condições dos Fatores Qualidade das instituições de investigação 

científica
A investigação científica instituições em seu país por laboratórios universitários, laboratórios 
governamentais, por exemplo, é: 1 = inexistente, 7 = está entre os melhores em seus campos 
internacionalmente.

Fagerberg (1988); Fagerberg e Srholec (2007); Ohlin (1933);
Ricardo (1817); Romer (1986)

Condições dos Fatores Qualidade do fornecimento de eletricidade A qualidade da oferta de eletricidade em seu país (ausência de interrupções e de flutuações de tensão) 
está: 1 = pior do que na maioria dos outros países, 7 = satisfaz os níveis mais elevados do mundo.

Goulart et al . (1994); Munell (1992)
Condições dos Fatores Qualidade do sistema educacional O sistema educacional em seu país: 1 = não satisfaz as necessidades de uma economia competitiva, 7 = 

satisfaz as necessidades de uma economia competitiva.
Barro (1991); Benhabib e Spiegel (1994); Fagerberg (1988);
Glaeser et. al (2004); Kogut (1991); Negroponte (1995); Ohlin
(1933); Ricardo (1817); Romer (1986)

Condições dos Fatores Remuneração e produtividade Os salários em seu país são: 1 = não relacionados com a produtividade do trabalhador, 7 = fortemente 
relacionados com a produtividade do trabalhador.

Carpenter e Gerard (2002); Milgrom e Roberts (1992); Porter
(1990)

Condições dos Fatores Severidade da regulamentação ambiental Quão rigorosa é a regulamentação ambiental em seu país? 1 = fraca, quando comparada à maioria dos 
países, 7 = entre as mais rigorosas do mundo. Fahey e Narayan (1986); Smith (1776)

Condições dos Fatores Solidez dos bancos Em seu país os bancos estão: 1 = insolventes e podem demandar socorro do governo, 7 = geralmente 
saudáveis com bons balanços patrimoniais. Dellas e Hess (2005); Fagerberg e Srholec (2007); King e

Levine (1993); La Porta et al.  (1997); Levine (1997)
Condições dos Fatores Spread da taxa de juro (variável quantitativa) Spread médio da taxa de juros propagação (diferença entre as taxas de depósito e de empréstimo típicos 

de curto prazo) - ano anterior. Fontes: IMF, International Financial Statistics, Economist Intelligence Unit, 
CountryData Database, fontes nacionais. Dellas e Hess (2005); La Porta et al. (1997); Levine (1997)

Condições dos Fatores Superávit/Déficit do orçamento (variável 
quantitativa)

Superávit/Déficit bruto da administração central como percentagem do PIB no ano anterior. Fontes: IMF, 
World Economic Outlook Database, IMF Country Reports, European Central Bank, European Bank for 
Reconstruction and Development, African Development Bank, Economist Intelligence Unit, CountryData 
Database e fontes nacionais. Fahey e Narayan (1986); Greenspan (2007)

Condições dos Fatores Taxa de poupança nacional (variável quantitativa) Poupança nacional como uma percentagem do PIB no ano anterior. Fontes: IMF, World Economic 
Outlook Database, Economist Intelligence Unit, CountryData Database .

Fahey e Narayan (1986); Greenspan (2007); Mankiw et al.
(1992); Solow (1956)  
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Condições dos Fatores Utilização da Internet (variável quantitativa) Número de usuários da Internet (que acessam a rede mundial) por 10000 habitantes - dois anos antes. 
Fonte: International Telecommunication Union, World Telecomunication Indicators, fontes nacionais Fagerberg e Srholec (2007); Ohlin (1933); Ricardo (1817);

Romer (1986)
Estratégia, estrutura e 

rivalidade
Absorção de tecnologia pelas empresas As empresas em seu país: 1 = não possuem capacidade para absorver novas tecnologias, 7 = são 

agressivas em absorver novas tecnologias.
Barro (1991); Christmann (1999); Fagerberg e Srholec
(2007); Freeman (1995); McArthur e Sachs (2001)

Estratégia, estrutura e 
rivalidade

Amplitude da cadeia de valor As empresas exportadoras em seu país: 1 = estão principalmente envolvidas na produção ou extração 
de recursos naturais, 7 = não apenas produzem, mas também executam a concepção dos produtos, as 
atividades de marketing, vendas, logística e serviços pós-venda.

Chandler (1990); Dunning (1977); Fairbanks e Lindsay
(1997); Kogut (1984)

Estratégia, estrutura e 
rivalidade

Capacidade de inovação Em seu país, as empresas obtém tecnologias: 1 = exclusivamente a partir de licenciamento ou imitando 
empresas estrangeiras, 7 = por meio da condução formal de uma pesquisa pioneira de seus próprios 
produtos e processos novos.

Aghion e Howit (1992); Barney (1986b); Fagerberg (1998);
Fagerberg e Srholec (2007); Fairbanks e Lindsay (1997);
Freeman (1995); Negroponte (1995); Schumpeter (1942);
Vernon (1966); Romer (1986)

Estratégia, estrutura e 
rivalidade

Controle da distribuição internacional A distribuição e comercialização internacional dos produtos e serviços de seu país: 1 = ocorre por meio 
de empresas estrangeiras, 7 = são controladas por empresas locais. Fairbanks e Lindsay (1997); Heflebower (1957); Porter

(1990); Servan-Schreiber (1993)
Estratégia, estrutura e 

rivalidade
Cooperação nas relações entre trabalhadores e 
empregadores

As relações entre trabalhadores e empregadores em seu país são: 1 = geralmente conflituosas, 7 = 
geralmente cooperativas.

Barkema e Vermeulen (1997); Donaldson (2001); Franke et 
al. (1991); Haake (2002); Hofstede (1980); Lenartowicz e
Roth (2001); Lodge e Vogel (1987); Milgrom e Ronberts
(1992)

Estratégia, estrutura e 
rivalidade

Delegação de autoridade A disponibilidade para delegar autoridade aos subordinados é: 1 = baixa – a alta gerência controla 
todas as decisões importantes, 7 = alta - autoridade é em grande parte delegada para unidades de 
negócios e para gestores de níveis inferiores. Chandler (1990); Milgrom e Roberts (1992)

Estratégia, estrutura e 
rivalidade

Dispêndios de empresas em P&D As empresas de seu país: 1 = não despendem recursos financeiros em pesquisa e desenvolvimento, 7 
= gastam pesadamente em pesquisa e desenvolvimento em relação aos seus pares internacionais.

Aghion e Howit (1992); Barro (1991); Fagerberg e Srholec
(2007); Freeman (1995); Griffith et al. (2004); Romer (1986);
Vernon (1966)

Estratégia, estrutura e 
rivalidade

Extensão da dominância de mercado A posição dominante no mercado por algumas empresas é: 1 = comum em setores-chave, 7 = rara.
Grubel, (1970); Porter (1990); Servan-Schreiber (1993);
Vernon (1966)

Estratégia, estrutura e 
rivalidade

Extensão do marketing A extensão do marketing em seu país é: 1 = limitada e primitiva, 7 = amplo e emprega as mais 
sofisticadas técnicas e ferramentas disponíveis no mundo.

Chandler (1962); Fairbanks e Lindsay (1997); Garelli (2006);
Kennedy (2003); Makino et al. (2004); Porter (1990); Vernon
(1966)

Estratégia, estrutura e 
rivalidade

Extensão do treinamento de pessoal A abordagem geral da área de recursos humanos das empresas em seu país é: 1 = investir pouco em 
treinamento e desenvolvimento dos funcionários, 7 = investir fortemente para atrair, treinar e reter os 
empregados.

Barro (1991); Fagerberg (1998); Griffith et al . (2004); Moona
et al. (1998); Negroponte (1995); Romer (1990)

Estratégia, estrutura e 
rivalidade

Fuga de cérebros As pessoas talentosas em seu país: 1 = normalmente deixam o país para buscar oportunidades em 
outros países, 7 = quase sempre permanecem no país. Barro (1991); Fagerberg (1998); Griffith et al . (2004);

Negroponte (1995); Romer (1986)
Estratégia, estrutura e 

rivalidade
Gestão profissional Os altos cargos de gestão em seu país são: 1 = geralmente ocupados por parentes, 7 = ocupados por 

gestores profissionais escolhidos pela sua qualificação.
Barro (1991); Fagerberg (1998); Negroponte (1995); Servan-
Schreiber (1993); Romer (1986)

Estratégia, estrutura e 
rivalidade

Grau de orientação para o cliente As empresas em seu país: 1 = geralmente tratam mal os seus clientes, 7 = são altamente responsivos e 
voltados para a retenção dos clientes.

Chandler (1962); Fairbanks e Lindsay (1997); Garelli (2006);
Kennedy (2003); Makino et al. (2004); Mowery e Rosenberg
(1979); Porter (1990); Vernon (1966)  
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Estratégia, estrutura e 
rivalidade

Intensidade da concorrência local A concorrência no mercado local é: 1 = limitada na maior parte das indústrias, com raras reduções de 
preços, 7 = intensa na maior parte das indústrias com a liderança no mercado mudando 
constantemente ao longo do tempo. Garelli (2006); Grant (1991b); Porter (1990) 

Estratégia, estrutura e 
rivalidade

Sofisticação do processo de produção Os processos de produção utilizados utilizam: 1= métodos de trabalho intensivos em mão-de-obra ou 
processos de gerações tecnológicas antigos, 7 = as melhores e mais eficientes tecnologias de processo 
no mundo.

Fagerberg e Srholec (2007); Fairbanks e Lindsay (1997);
Garelli (2006); Kogut e Zander (2003); Porter (1990)

Indústrias relacionadas 
e suporte

Disponibilidade de serviços especializados de 
pesquisa e treinamento

Em seu país, os serviços especializados de pesquisa e treinamento são: 1 = não disponíveis, 7 = 
disponíveis em instituições locais de classe mundial Becchetti e Rossi (2000); Clark et al. (2000); Krugman

(1991); Krugman (1994a); Larrain (2001); Marshall (1890);
McCann e Folta (2008); Porter (1990); Snowdon e
Stonehouse (2006); Stahl e Varaya (1978); Wan (2005)

Indústrias relacionadas 
e suporte

Disponibilidade local de equipamentos de 
processo

Como são obtidos os equipamentos de processo para a sua atividade em seu país? 1 = São quase 
sempre importados, 7 = Estão quase sempre disponíveis localmente.

Becchetti e Rossi (2000); Clark et al. (2000); Krugman
(1991); Krugman (1994); Larrain (2001); Marshall (1890);
McCann e Folta (2008); Porter (1990); Snowdon e
Stonehouse (2006); Stahl e Varaya (1978)

Indústrias relacionadas 
e suporte

Qualidade dos fornecedores locais A qualidade dos fornecedores locais em seu país é: 1 = fraca, eles são ineficazes e possuem pouca 
capacidade tecnológica, 7 = muito boa, são competitivos internacionalmente e capazes de auxiliar no 
desenvolvimento de processos e produtos novos.

Becchetti e Rossi (2000); Clark et al. (2000); Krugman
(1991); Krugman (1994a); Larrain (2001); Marshall (1890);
McCann e Folta (2008); Porter (1990); Snowdon e
Stonehouse (2006); Stahl e Varaya (1978); Wan (2005)

Indústrias relacionadas 
e suporte

Quantidade de fornecedores locais Os fornecedores locais em seu país são: 1 = inexistentes em grande parte, 7 = numerosos para os mais 
importantes materiais, componentes, equipamentos e serviços.

Becchetti e Rossi (2000); Clark et al. (2000); Krugman
(1991); Krugman (1994a); Larrain (2001); Marshall (1890);
McCann e Folta (2008); Porter (1990); Snowdon e
Stonehouse (2006); Stahl e Varaya (1978)

Condições da 
Demanda

Amplitude dos mercados internacionais As empresas exportadoras de seu país vendem: 1 = principalmente num pequeno número de mercados 
estrangeiros, 7 = em praticamente todos os mercados internacionais.

Fajnzylber (1988); Geringer (1989); Gomez-Mejia e Palich
(1997); Morck e Yeung (1991); Rocha et al . (1990); Scott e
Lodge (1985)

Condições da 
Demanda

Compras governamentais de produtos com 
tecnologia avançada

As decisões de aquisição governamentais de produtos com tecnologia avançada são baseadas: 1 = 
exclusivamente no preço, 7 = no desempenho técnico e inovação.

Barro (1991); Bell et al. (2005); Dalpé (1994); Edler e
Georghiou (2007); Porter (1990)

Condições da 
Demanda

Extensão regional das vendas As exportações de seu país para os países vizinhos são: 1 = limitadas, 7 = substanciais e crescentes.
Decarolis e Deeds (1999); Porter (1990)

Condições da 
Demanda

População (variável quantitativa) População em milhões de habitantes no ano anterior. Fontes: State of the World Population, World 
Development Indicators (ano anterior), Economist Intelligence Unit, Country Database, fontes nacionais.

Porter (1990)
Condições da 

Demanda
Sofisticação dos compradores Nas decisões de compra, os compradores no seu país tomam decisões: 1 = com base unicamente no 

preço mais baixo, 7 = baseado em um sistema sofisticado de análise de desempenho de atributos. Barro (1991); Bell et al. (2005); Gardiner e Rothwell (1985);
Porter (1990); Wan (2005); Vernon, 1966  
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Tabela A.2 – Resultados dos testes de normalidade 
 
Variável Estatística g.l Sig.
Absorção de tecnologia pelas em presas 0,954 49 0,049
Acesso à Internet nas escolas 0,957 49 0,245
Am plitude da cadeia de valor 0,959 49 0,189
Am plitude dos m ercados internacionais 0,960 49 0,237
Capacidade de inovação 0,973 49 0,049
Centralização da política econôm ica 0,977 49 0,925
Com pras governam entais de produtos com  tecnologia avançada 0,982 49 0,480
Confiabilidade dos serviços policiais 0,965 49 0,179
Confiança pública nos políticos 0,960 49 0,154
Controle da distribuição internacional 0,971 49 0,051
Cooperação nas relações entre trabalhadores e em pregadores 0,978 49 0,094
Crim e organizado 0,967 49 0,069
Custos da Corrupção para os Negócios 0,953 49 0,591
Custos da crim inalidade e da violência para os negócios 0,978 49 0,231
Custos da política agrícola 0,975 49 0,438
Custos do Terrorism o para os Negócios 0,989 49 0,383
Desvio de fundos públicos 0,957 49 0,208
Direitos de Propriedade 0,970 49 0,269
Disponibilidade de capital de risco 0,955 49 0,059
Disponibilidade de cientistas e engenheiros 0,974 49 0,091
Disponibilidade de serviços especializados de pesquisa e treinam ento 0,967 49 0,632
Disponibilidade local de equipam entos de processo 0,981 49 0,078
Eficácia de políticas anti-m onopólios 0,958 49 0,246
Eficácia dos conselhos de adm inistração 0,968 49 0,400
Eficiência do sistem a legal 0,953 49 0,213
Extensão da dom inância de m ercado 0,971 49 0,118
Extensão do m arketing 0,973 49 0,595
Extensão do treinam ento do pessoal 0,957 49 0,276
Extensão regional das vendas 0,982 49 0,084
Facilidade de acesso a em préstim os 0,967 49 0,312
Favoritism o nas decisões dos funcionários públicos 0,981 49 0,101
Financiam ento através do m ercado de ações 0,980 49 0,885
Flexibilidade da determ inação dos salários 0,966 49 0,263
Fuga de cérebros 0,975 49 0,080
Gestão profissional 0,963 49 0,329
Grau de orientação para o cliente 0,961 49 0,242
IDE e transferência de tecnologia 0,958 49 0,139
Im pacto da tuberculose nos negócios 0,963 49 0,123
Independência do Judiciário 0,970 49 0,271
Inflação 0,969 47 0,074
Intensidade da concorrência local 0,988 49 0,224
Legislação de TIC 0,979 49 0,068
Linhas telefônicas 0,966 49 0,129
Ônus da regulam entação governam ental 0,969 49 0,070
Pesquisa e colaboração entre universidade e indústria 0,967 49 0,365
PIB 0,958 49 0,189
População 0,953 49 0,481
Práticas de contratações e dem issões 0,954 49 0,161
Predom inância da propriedade estrangeira 0,976 49 0,055
Predom inância do licenciam ento de tecnologia estrangeira 0,994 49 0,079
Presença de norm as regulam entadoras exigentes 0,970 49 0,187
Proteção da Propriedade Intelectual 0,967 49 0,061
Proteção dos interesses dos acionistas m inoritários 0,971 49 0,052
Qualidade da educação em  m atem ática e ciências 0,957 49 0,586
Qualidade da infra-estrutura de transporte aéreo 0,961 49 0,533
Qualidade da infra-estrutura ferroviária 0,971 49 0,632
Qualidade da infra-estrutura geral 0,956 49 0,077
Qualidade da infra-estrutura portuária 0,967 48 0,996
Qualidade da infra-estrutura telefônica 0,984 43 0,080
Qualidade das escolas de negócios 0,969 49 0,052
Qualidade das instituições de investigação científica 0,955 49 0,331
Qualidade do Fornecim ento de Eletricidade 0,961 49 0,058
Qualidade do sistem a educacional 0,971 49 0,190
Qualidade dos Fornecedores Locais 0,962 49 0,358
Quantidade de fornecedores locais 0,969 49 0,065
Rem uneração e produtividade 0,958 49 0,262
Severidade da regulam entação am biental 0,955 49 0,193
Sofisticação dos com pradores 0,958 49 0,107
Solidez dos bancos 0,954 49 0,160
“Spread” da taxa de juros 0,964 49 0,075
Taxa de poupança nacional 0,973 49 0,791
Utilização da Internet 0,958 49 0,102

Shapiro-W ilk
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Tabela A.3 – Regressões Simples: Indicadores de Competitividade e 
PBV 

Ordem Variável R2 ajustado

Beta 
(coef.estanda

rdizado) t Sig.

1 Absorção de tecnologia pelas empresas -0,021 0,024 0,166 0,869
2 Acesso à Internet nas escolas -0,021 -0,002 -0,015 0,988
3 Amplitude da cadeia de valor -0,010 0,106 0,732 0,468
4 Amplitude dos mercados internacionais -0,020 -0,030 -0,206 0,838
5 Capacidade de Inovação -0,018 0,054 0,373 0,711
6 Centralização da política econômica 0,015 0,188 1,314 0,195
7 Compras governamentais de produtos com tecnologia avançada -0,019 -0,049 -0,335 0,739
8 Confiabilidade nos Serviços Policiais -0,007 -0,117 -0,808 0,423
9 Confiança pública nos políticos -0,004 0,130 0,897 0,374
10 Controle da distribuição internacional 0,004 0,158 1,095 0,279
11 Cooperação nas relações entre trabalhadores e empregadores -0,019 0,042 0,286 0,776
12 Crime organizado 0,028 -0,220 -1,546 0,129
13 Custos da criminalidade e violencia para os negocios 0,000 -0,143 -0,993 0,326
14 Custos da política agrícola -0,021 0,026 0,180 0,858
15 Desvio de fundos públicos 0,019 0,198 1,388 0,172
16 Direitos de propriedade 0,002 -0,152 -1,056 0,297
17 Disponibilidade de capital de risco 0,021 0,204 1,427 0,160
18 Disponibilidade de cientistas e engenheiros 0,017 0,193 1,347 0,185
19 Disponibilidade de serviços especializados de pesquisa e treinamento -0,014 0,085 0,583 0,563
20 Disponibilidade local de equipamentos de processo -0,019 0,043 0,292 0,771
21 Eficácia de políticas antimonopólios -0,002 0,139 0,963 0,341
22 Eficácia dos conselhos de administração -0,011 0,102 0,706 0,484
23 Eficiência do sistemalegal 0,017 0,194 1,356 0,181
24 Extensão da dominância de mercado 0,024 0,210 1,474 0,147
25 Extensão do marketing -0,020 -0,038 -0,258 0,798
26 Extensão do treinamento do pessoal -0,021 -0,017 -0,116 0,908
27 Extensao regional das vendas -0,017 0,066 0,451 0,654
28 Facilidade de acesso a empréstimos 0,028 0,219 1,541 0,130
29 Favoritismo nas decisões dos funcionários públicos 0,007 0,166 1,152 0,255
30 Financiamento através do mercado de ações 0,009 -0,172 -1,200 0,236
31 Flexibilidade na determinação de salários -0,021 0,011 0,072 0,943
32 Fuga de cérebros -0,021 -0,024 -0,167 0,868
33 Gestão profissional -0,013 0,092 0,636 0,528
34 Grau de orientação para o cliente -0,019 -0,042 -0,290 0,773
35 IDE e transferência de tecnologia -0,021 -0,011 -0,078 0,938
36 Independência do Judiciário 0,028 -0,220 -1,546 0,129
37 Intensidade da concorrência local -0,018 -0,053 -0,363 0,718
38 Legislação de TIC -0,020 -0,033 -0,225 0,823
39 Linhas telefônicas -0,019 0,049 0,337 0,738
40 Ônus da regulamentação governamental -0,017 0,065 0,449 0,655
41 Pesquisa e colaboração universidade e empresas -0,021 -0,005 -0,033 0,974
42 PIB -0,021 -0,018 -0,123 0,903
43 Práticas de contratações e demissões -0,019 0,050 0,344 0,732
44 Predominância da propriedade estrangeira 0,015 0,188 1,309 0,197
45 Predominância de licenciamento de tecnologias estrangeiras -0,009 -0,110 -0,756 0,454
46 Presença de normas reguladoras exigentes -0,021 -0,018 -0,125 0,901
47 Proteção da propriedade intelectual 0,004 -0,156 -1,082 0,285
48 Proteção dos interesses dos acionistas minoritários 0,050 0,263 1,872 0,067
49 Qualidade da educação em matemática e ciências -0,019 0,042 0,292 0,772
50 Qualidade da infra-estrutura de transporte aéreo -0,021 -0,005 -0,036 0,971
51 Qualidade da infra-estrutura ferroviária -0,021 0,022 0,153 0,879
52 Qualidade da infra-estrutura geral -0,021 0,019 0,131 0,897
53 Qualidade da infra-estrutura portuária -0,022 -0,011 -0,076 0,940
54 Qualidade das escolas de negócios 0,002 0,152 1,055 0,297
55 Qualidade das instituições de investigação científica -0,004 0,132 0,911 0,367
56 Qualidade do sistema educacional -0,014 0,085 0,588 0,560
57 Qualidade dos fornecedores locais -0,021 0,025 0,171 0,865
58 Quantidade de fornecedores locais -0,019 0,049 0,335 0,739
59 Remuneração e produtividade -0,020 -0,031 -0,211 0,834
60 Severidade da regulação ambiental -0,021 0,002 0,013 0,990
61 Sofisticação dos compradores -0,020 -0,038 -0,263 0,794
62 Solidez dos bancos 0,011 -0,178 -1,240 0,210
63 "Spread" das taxas de Juros -0,017 0,065 0,449 0,656
64 Utilização da Internet -0,003 0,133 0,920 0,363

PBVPaís
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Tabela A.4 – Regressões Simples: Indicadores de Competitividade e 
PBV/SD 

Ordem Variável R2 ajustado

Beta 
(coef.estandar

dizado) t Sig.

1 Absorção de tecnologia pelas empresas 0,209 0,475 3,695 0,001
2 Acesso à Internet nas escolas 0,220 0,484 3,814 0,000
3 Amplitude da cadeia de valor 0,247 0,513 4,097 0,000
4 Amplitude dos mercados internacionais 0,377 0,625 5,486 0,000
5 Capacidade de Inovação 0,284 0,556 4,472 0,000
6 Centralização da política econômica 0,080 0,315 2,272 0,028
7 Compras governamentais de produtos com tecnologia avançada 0,361 0,612 5,299 0,000
8 Confiabilidade nos Serviços Policiais 0,162 -0,423 -3,203 0,002
9 Confiança pública nos políticos 0,136 0,393 2,929 0,005
10 Controle da distribuição internacional 0,322 0,580 4,883 0,000
11 Cooperação nas relações entre trabalhadores e empregadores 0,072 0,302 2,170 0,035
12 Crime organizado 0,034 -0,223 -1,645 0,107
13 Custos da criminalidade e violencia para os negocios 0,056 -0,275 -1,964 0,055
14 Custos da política agrícola 0,052 0,268 1,904 0,063
15 Desvio de fundos públicos 0,173 0,437 3,327 0,002
16 Direitos de propriedade 0,203 -0,469 -3,640 0,010
17 Disponibilidade de capital de risco 0,321 0,579 4,867 0,000
18 Disponibilidade de cientistas e engenheiros 0,095 0,308 2,218 0,031
19 Disponibilidade de serviços especializados de pesquisa e treinamento 0,307 0,567 4,720 0,000
20 Disponibilidade local de equipamentos de processo 0,228 0,494 3,897 0,000
21 Eficácia de políticas antimonopólios 0,208 0,474 3,691 0,001
22 Eficácia dos conselhos de administração 0,198 0,464 3,587 0,010
23 Eficiência do sistemalegal 0,167 0,430 3,264 0,002
24 Extensão da dominância de mercado 0,269 0,533 4,322 0,000
25 Extensão do marketing 0,324 0,582 4,905 0,000
26 Extensão do treinamento do pessoal 0,247 -0,512 -4,087 0,000
27 Extensao regional das vendas 0,146 -0,405 -3,036 0,004
28 Facilidade de acesso a empréstimos 0,190 0,455 3,505 0,001
29 Favoritismo nas decisões dos funcionários públicos 0,121 0,373 2,760 0,008
30 Financiamento através do mercado de ações 0,197 -0,463 -3,579 0,001
31 Flexibilidade na determinação de salários -0,006 -0,123 -0,853 0,398
32 Fuga de cérebros 0,349 0,602 5,174 0,000
33 Gestão profissional 0,125 0,379 2,806 0,007
34 Grau de orientação para o cliente 0,266 -0,530 -4,290 0,000
35 IDE e transferência de tecnologia -0,014 0,087 0,599 0,552
36 Independência do Judiciário 0,106 -0,353 -2,582 0,013
37 Intensidade da concorrência local 0,341 -0,595 -5,080 0,000
38 Legislação de TIC 0,269 0,533 4,322 0,000
39 Linhas telefônicas 0,206 -0,472 -3,671 0,001
40 Ônus da regulamentação governamental 0,092 0,334 2,426 0,019
41 Pesquisa e colaboração universidade e empresas 0,331 -0,587 -4,974 0,000
42 PIB 0,272 0,536 4,348 0,000
43 Práticas de contratações e demissões 0,061 0,284 2,030 0,048
44 Predominância da propriedade estrangeira 0,027 0,218 1,533 0,132
45 Predominância de licenciamento de tecnologias estrangeiras 0,164 -0,426 -3,229 0,002
46 Presença de normas reguladoras exigentes 0,246 0,512 4,085 0,000
47 Proteção da propriedade intelectual 0,268 -0,532 -4,305 0,000
48 Proteção dos interesses dos acionistas minoritários 0,104 0,350 2,565 0,014
49 Qualidade da educação em matemática e ciências 0,133 0,389 2,892 0,006
50 Qualidade da infra-estrutura de transporte aéreo 0,282 0,545 4,453 0,000
51 Qualidade da infra-estrutura ferroviária 0,247 0,512 4,089 0,000
52 Qualidade da infra-estrutura geral 0,260 0,525 4,225 0,000
53 Qualidade da infra-estrutura portuária 0,278 -0,542 -4,373 0,000
54 Qualidade das escolas de negócios 0,236 0,502 3,978 0,000
55 Qualidade das instituições de investigação científica 0,287 0,549 4,505 0,000
56 Qualidade do sistema educacional 0,214 0,480 3,754 0,000
57 Qualidade dos fornecedores locais 0,273 -0,537 -4,365 0,000
58 Quantidade de fornecedores locais 0,302 0,563 4,655 0,000
59 Remuneração e produtividade 0,194 0,459 3,540 0,001
60 Severidade da regulação ambiental 0,155 -0,415 -3,130 0,003
61 Sofisticação dos compradores 0,379 0,626 5,509 0,000
62 Solidez dos bancos 0,097 -0,340 -2,478 0,017
63 "Spread" das taxas de Juros 0,171 0,434 3,300 0,002
64 Utilização da Internet 0,320 -0,578 -4,862 0,000

PBV/SD do País

 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410731/CA



 202 

Tabela A.5 – Comparação de médias entre indicadores de 
competitividade dos países emergentes e desenvolvidos 

 

Variável
Variância 

dos grupos
Teste de 
Levene F Sig.

Teste t para 
igualdade 

das médias g.l
Sig. (2 

caudas)
Diferença 

Média

Erro-
padrão da 
diferença Inferior Superior

Iguais 0,000 0,996 -4,062 47,000 0,000 -0,630 0,155 -0,941 -0,318
Diferentes -4,056 46,464 0,000 -0,630 0,155 -0,942 -0,317
Iguais 0,060 0,808 -6,168 47,000 0,000 -0,642 0,104 -0,851 -0,432
Diferentes -6,179 46,904 0,000 -0,642 0,104 -0,850 -0,433
Iguais 0,432 0,514 -5,634 47,000 0,000 -0,625 0,111 -0,848 -0,402
Diferentes -5,636 46,974 0,000 -0,625 0,111 -0,848 -0,402
Iguais 0,498 0,484 -5,555 47,000 0,000 -1,289 0,232 -1,756 -0,822
Diferentes -5,563 46,970 0,000 -1,289 0,232 -1,755 -0,823
Iguais 0,490 0,487 -6,923 47,000 0,000 -0,276 0,040 -0,356 -0,196
Diferentes -6,911 46,328 0,000 -0,276 0,040 -0,356 -0,195
Iguais 6,496 0,014 -2,969 47,000 0,005 -0,728 0,245 -1,221 -0,235
Diferentes -2,944 39,036 0,005 -0,728 0,247 -1,228 -0,228
Iguais 0,320 0,574 -3,384 47,000 0,001 -0,495 0,146 -0,789 -0,201
Diferentes -3,398 45,823 0,001 -0,495 0,146 -0,788 -0,202
Iguais 0,004 0,951 7,440 47,000 0,000 0,666 0,090 0,486 0,846
Diferentes 7,440 46,913 0,000 0,666 0,090 0,486 0,846
Iguais 3,489 0,068 -6,116 47,000 0,000 -1,676 0,274 -2,228 -1,125
Diferentes -6,075 41,417 0,000 -1,676 0,276 -2,234 -1,119
Iguais 1,192 0,281 -5,681 47,000 0,000 -0,711 0,125 -0,962 -0,459
Diferentes -5,665 45,625 0,000 -0,711 0,125 -0,963 -0,458
Iguais 3,742 0,059 -3,189 47,000 0,003 -0,611 0,192 -0,996 -0,225
Diferentes -3,164 40,171 0,003 -0,611 0,193 -1,001 -0,221
Iguais 0,004 0,952 -9,018 47,000 0,000 -2,097 0,233 -2,565 -1,629
Diferentes -9,031 46,955 0,000 -2,097 0,232 -2,564 -1,630
Iguais 1,697 0,199 8,030 47,000 0,000 0,343 0,043 0,257 0,429
Diferentes 8,074 44,785 0,000 0,343 0,042 0,257 0,429
Iguais 0,008 0,927 -7,581 47,000 0,000 -1,306 0,172 -1,653 -0,960
Diferentes -7,573 46,598 0,000 -1,306 0,172 -1,653 -0,959
Iguais 1,382 0,246 -4,843 47,000 0,000 -0,745 0,154 -1,055 -0,436
Diferentes -4,872 44,351 0,000 -0,745 0,153 -1,053 -0,437
Iguais 0,927 0,341 -7,486 47,000 0,000 -1,183 0,158 -1,501 -0,865
Diferentes -7,459 44,969 0,000 -1,183 0,159 -1,503 -0,864
Iguais 0,157 0,694 -3,657 47,000 0,001 -0,848 0,232 -1,315 -0,382
Diferentes -3,647 45,594 0,001 -0,848 0,233 -1,316 -0,380
Iguais 0,554 0,460 -7,259 47,000 0,000 -1,209 0,167 -1,544 -0,874
Diferentes -7,276 46,779 0,000 -1,209 0,166 -1,543 -0,875
Iguais 0,220 0,641 -5,916 47,000 0,000 -0,762 0,129 -1,021 -0,503
Diferentes -5,909 46,572 0,000 -0,762 0,129 -1,021 -0,502
Iguais 0,306 0,583 -6,853 47,000 0,000 -1,733 0,253 -2,241 -1,224
Diferentes -6,875 46,451 0,000 -1,733 0,252 -2,240 -1,225
Iguais 0,009 0,925 -5,640 47,000 0,000 -0,875 0,155 -1,187 -0,563
Diferentes -5,647 46,986 0,000 -0,875 0,155 -1,187 -0,563
Iguais 1,961 0,168 -7,370 47,000 0,000 -1,062 0,144 -1,352 -0,772
Diferentes -7,406 45,285 0,000 -1,062 0,143 -1,351 -0,773
Iguais 1,770 0,190 6,409 47,000 0,000 0,299 0,047 0,205 0,393
Diferentes 6,367 41,604 0,000 0,299 0,047 0,204 0,394
Iguais 0,737 0,395 4,843 47,000 0,000 0,416 0,086 0,243 0,589
Diferentes 4,808 40,915 0,000 0,416 0,087 0,241 0,591
Iguais 0,116 0,735 -6,536 47,000 0,000 -1,171 0,179 -1,532 -0,811
Diferentes -6,532 46,753 0,000 -1,171 0,179 -1,532 -0,810
Iguais 2,023 0,162 -6,036 47,000 0,000 -1,205 0,200 -1,607 -0,803
Diferentes -6,007 43,850 0,000 -1,205 0,201 -1,609 -0,801
Iguais 1,463 0,233 4,323 47,000 0,000 0,364 0,084 0,195 0,534
Diferentes 4,345 45,056 0,000 0,364 0,084 0,195 0,533
Iguais 1,469 0,232 -5,285 47,000 0,000 -1,169 0,221 -1,614 -0,724
Diferentes -5,305 46,100 0,000 -1,169 0,220 -1,613 -0,725
Iguais 4,988 0,030 -6,145 47,000 0,000 -0,682 0,111 -0,906 -0,459
Diferentes -6,075 35,082 0,000 -0,682 0,112 -0,910 -0,454
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Financiamento através do mercado de 
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Compras governamentais de produtos 
com tecnologia avançada

Facilidade de acesso a empréstimos

Disponibilidade de capital de risco

Disponibilidade de serviços 
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Extensão do treinamento do pessoal

Cooperação nas relações entre 
trabalhadores e empregadores

Gestão profissional

Fuga de cérebros

15

16
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21

Eficácia de políticas anti-monopólios

Extensão do marketing

Extensão da dominância de mercado

Disponibilidade local de equipamentos 
de processo

Amplitude da cadeia de valor

Controle da distribuição internacional

Extensão regional das vendas

Eficácia dos conselhos de 
administração

Amplitude dos mercados internacionais

Favoritismo nas decisões dos 
funcionários públicos

Centralização da política econômica

Confiabilidade nos serviços policiais

Eficiência do sistema legal

Confiança pública nos políticos

Desvio de fundos públicos

Intervalo de 
confiança de 95% 

para a média

Direitos de propriedade

Acesso à Internet nas escolas

Absorção de tecnologia pelas 
empresas
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Tabela A.5 – Comparação de médias entre indicadores de 
competitividade dos países emergentes e desenvolvidos (cont.) 

 

Variável
Variância 

dos grupos
Teste de 
Levene F Sig.

Teste t para 
igualdade 

das médias g.l
Sig. (2 

caudas)
Diferença 

Média

Erro-
padrão da 
diferença Inferior Superior

Iguais 0,503 0,482 6,199 47,000 0,000 0,427 0,069 0,289 0,566
Diferentes 6,183 45,723 0,000 0,427 0,069 0,288 0,567
Iguais 0,999 0,323 7,738 47,000 0,000 0,821 0,106 0,608 1,035
Diferentes 7,701 43,793 0,000 0,821 0,107 0,606 1,036
Iguais 0,147 0,703 4,635 47,000 0,000 0,319 0,069 0,181 0,458
Diferentes 4,638 46,988 0,000 0,319 0,069 0,181 0,458
Iguais 0,075 0,785 -6,155 47,000 0,000 -0,593 0,096 -0,787 -0,399
Diferentes -6,144 46,286 0,000 -0,593 0,097 -0,788 -0,399
Iguais 0,507 0,480 9,064 47,000 0,000 1,026 0,113 0,799 1,254
Diferentes 9,100 46,003 0,000 1,026 0,113 0,799 1,253
Iguais 0,050 0,824 -2,291 47,000 0,027 -0,463 0,202 -0,869 -0,056
Diferentes -2,286 46,212 0,027 -0,463 0,202 -0,870 -0,055
Iguais 0,154 0,697 5,641 47,000 0,000 0,235 0,042 0,151 0,318
Diferentes 5,632 46,311 0,000 0,235 0,042 0,151 0,319
Iguais 1,216 0,276 -2,900 47,000 0,006 -0,984 0,339 -1,667 -0,302
Diferentes -2,890 45,040 0,006 -0,984 0,341 -1,671 -0,298
Iguais 7,493 0,009 -0,221 47,000 0,826 -0,061 0,274 -0,611 0,490
Diferentes -0,219 37,664 0,828 -0,061 0,276 -0,620 0,499
Iguais 3,701 0,060 3,117 47,000 0,003 0,212 0,068 0,075 0,349
Diferentes 3,143 41,653 0,003 0,212 0,067 0,076 0,348
Iguais 0,162 0,689 -8,309 47,000 0,000 -0,610 0,073 -0,758 -0,462
Diferentes -8,308 46,883 0,000 -0,610 0,073 -0,758 -0,462
Iguais 0,022 0,883 9,481 47,000 0,000 0,403 0,042 0,317 0,488
Diferentes 9,476 46,812 0,000 0,403 0,042 0,317 0,488
Iguais 0,021 0,885 -6,178 47,000 0,000 -1,030 0,167 -1,365 -0,694
Diferentes -6,189 46,912 0,000 -1,030 0,166 -1,364 -0,695
Iguais 6,899 0,012 -3,921 47,000 0,000 -1,005 0,256 -1,521 -0,490
Diferentes -3,950 42,896 0,000 -1,005 0,255 -1,519 -0,492
Iguais 0,000 0,999 -5,380 47,000 0,000 -1,858 0,345 -2,553 -1,163
Diferentes -5,383 46,985 0,000 -1,858 0,345 -2,553 -1,164
Iguais 2,741 0,104 -6,706 47,000 0,000 -0,740 0,110 -0,962 -0,518
Diferentes -6,652 39,715 0,000 -0,740 0,111 -0,965 -0,515
Iguais 1,339 0,253 6,777 47,000 0,000 0,362 0,053 0,255 0,470
Diferentes 6,743 43,631 0,000 0,362 0,054 0,254 0,470
Iguais 2,745 0,104 -6,814 47,000 0,000 -1,264 0,186 -1,638 -0,891
Diferentes -6,853 44,631 0,000 -1,264 0,184 -1,636 -0,893
Iguais 0,063 0,803 -5,529 47,000 0,000 -0,907 0,164 -1,237 -0,577
Diferentes -5,532 46,994 0,000 -0,907 0,164 -1,236 -0,577
Iguais 0,037 0,848 -5,986 47,000 0,000 -1,145 0,191 -1,529 -0,760
Diferentes -5,971 45,761 0,000 -1,145 0,192 -1,530 -0,759
Iguais 0,913 0,344 -6,179 47,000 0,000 -1,362 0,220 -1,805 -0,919
Diferentes -6,193 46,803 0,000 -1,362 0,220 -1,804 -0,920
Iguais 0,060 0,808 7,478 47,000 0,000 0,257 0,034 0,188 0,326
Diferentes 7,444 44,090 0,000 0,257 0,035 0,187 0,327
Iguais 1,244 0,270 -4,903 47,000 0,000 -0,597 0,122 -0,843 -0,352
Diferentes -4,915 46,709 0,000 -0,597 0,122 -0,842 -0,353
Iguais 1,154 0,288 -0,873 47,000 0,387 -0,163 0,186 -0,538 0,212
Diferentes -0,870 44,817 0,389 -0,163 0,187 -0,539 0,214
Iguais 1,210 0,277 7,901 47,000 0,000 0,330 0,042 0,246 0,414
Diferentes 7,856 42,797 0,000 0,330 0,042 0,245 0,414
Iguais 0,160 0,691 7,442 47,000 0,000 0,719 0,097 0,525 0,914
Diferentes 7,417 45,110 0,000 0,719 0,097 0,524 0,915
Iguais 0,013 0,911 -7,759 47,000 0,000 -0,630 0,081 -0,793 -0,466
Diferentes -7,759 46,897 0,000 -0,630 0,081 -0,793 -0,466
Iguais 0,088 0,768 -3,532 47,000 0,001 -0,093 0,026 -0,146 -0,040
Diferentes -3,532 46,917 0,001 -0,093 0,026 -0,146 -0,040
Iguais 3,316 0,075 7,337 47,000 0,000 0,697 0,095 0,506 0,888
Diferentes 7,409 39,534 0,000 0,697 0,094 0,507 0,887

Intervalo de 
confiança de 95% 

para a média

55

56

57

58

51

52

53

54

47

48

49

50

43

44

45

46

39

40

41

42

34

35

36

38

30

31

32

33

37

Qualidade da infraestrutura portuária
Qualidade da infraestrutura de 
transporte aéreo

Linhas telefônicas

Pesquisa e colaboração entre 
universidade e indústria

Qualidade da infraestrutura geral

Qualidade da infraestrutura ferroviária

Utilização da Internet

Qualidade das instituições de 
investigação científica

Legislação de TIC

Predominância do licenciamento de 
tecnologias estrangeiras

Remuneração e produtividade

Solidez dos bancos

Práticas de contratações e demissões

Qualidade das escolas de negócios

Spread das taxas de juros

Qualidade do sistema educacional

Qualidade da educação em matemática 
e ciências

Grau de orientação para o cliente

Intensidade da concorrência local

Qualidade dos fornecedores locais

Sofisticação dos compradores

Presença de normas reguladoras 
exigentes

Quantidade de fornecedores locais

Proteção dos interesses dos acionistas 
minoritários

Severidade da regulação ambiental

Ônus da regulamentação 
governamental

PIB

Proteção à propriedade intelectual

Independência do judiciário
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Tabela A.6 - Lista de países presentes nos Relatórios Anuais de 
Competitividade do IMD e do WEF 

IMD
África do Sul África do Sul Grécia República Eslovaca 
Alemanha Albânia Guatemala Romênia 
Argentina Alemanha Guiana Senegal 
Austrália Arábia Saudita Holanda Sérvia 
Áustria Argélia Honduras Síria 
Bélgica Argentina Hong Kong RAE Sri Lanka 
Brasil Armênia Hungria Suécia 
Bulgária Austrália Índia Suíça 
Canadá Áustria Indonésia Suriname 
Chile Azerbaijão Irlanda Tailândia 
China Continental Bangladesh Islândia Taiwan, China 
Cingapura Barbados Israel Tajiquistão 
Colômbia Barém Itália Tanzânia 
Coréia Bélgica Jamaica Timor-Leste 
Croácia Benin Japão Trinidad e Tobago 
Dinamarca Bolívia Jordânia Tunísia 
E.U.A. Bósnia e Herzegovina Kuwait Turquia 
Eslovênia Botsuana Lesoto Ucrânia 
Espanha Brasil Letônia Uganda 
Estônia Brunei Líbia Uruguai 
Filipinas Bulgária Lituânia Venezuela 
Finlândia Burkina Luxemburgo Vietnã 
França Burundi Macedónia Zâmbia 
Grécia Camarões Madagascar Zimbabué 
Holanda Camboja Malásia 
Hong Kong Canadá Malauí 
Hungria Catar Mali 
Índia Cazaquistão Malta 
Indonésia Chade Marrocos 
Irlanda Chile Maurício 
Israel China Mauritânia 
Itália Chipre México 
Japão Cingapura Moçambique 
Jordânia Colômbia Moldávia 
Lituânia Coréia do Sul Mongólia 
Luxemburgo Costa do Marfim Montenegro 
Malásia Costa Rica Namíbia 
México Croácia Nepal 
Noruega Dinamarca Nicarágua 
Nova Zelândia Egito Nigéria 
Peru El Salvador Noruega 
Polônia Emirados Árabes Unidos Nova Zelândia 
Portugal Equador Omã 
Reino Unido Eslovênia Panamá 
República Checa Espanha Paquistão 
República Eslovaca Estados Unidos Paraguai 
Romênia Estônia Peru 
Rússia Etiópia Polônia 
Suécia Federação Russa Porto Rico 
Suíça Filipinas Portugal 
Tailândia Finlândia Quênia 
Taiwan França Reino Unido 
Turquia Gâmbia República Checa 
Ucrânia Gana República do Quirguistão 
Venezuela Geórgia República Dominicana 

WEF
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